
 

 

Escola da Fé – IV Encontro – 08.01.2016 

Obras de Misericórdia Espirituais 
 

1. Dar bom conselho, aconselhar os indecisos 
2. Ensinar os ignorantes  
3. Corrigir os que erram 

4. Consolar os tristes e aflitos 
5. Perdoar as ofensas e injúrias 

6. Sofrer com paciência as fraquezas do nosso próximo 
7. Rezar a Deus pelos vivos e pelos defuntos 

 

“Com o Jubileu da Misericórdia, quero convidar a Igreja a rezar e 

trabalhar para que cada cristão possa maturar um coração humilde e 

compassivo e testemunhar a misericórdia... sem cair na indiferença que 

humilha, na habituação que anestesia..., no cinismo que destrói”. 

             (Papa Francisco, Mensagem para Dia Mundial da Paz, 2) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

“Estava na prisão e fostes ter comigo” (Mt 25,36)  
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que ousam ir 

mais longe 

na dinâmica 

da História da 
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Da Bula “O rosto da misericórdia” (15):  

“Ser-nos-á perguntado se ajudamos a tirar da dúvida, que faz cair 

no medo e muitas vezes é fonte de solidão; se fomos capazes de 

vencer a ignorância em que vivem milhões de pessoas...; se nos 

detivemos junto de quem está sozinho e aflito; se perdoamos a quem 

nos ofende e rejeitamos todas as formas de ressentimento e ódio...; 

se tivemos paciência, a exemplo de Deus...; enfim, se na oração 

confiamos ao Senhor os nossos irmãos e irmãs.” 

 
As imagens mostram a decoração de um “hospital” da 

“Misericórdia” criado na cidade italiana de Pistóia (entre Florença e 

Pisa) no século XIV. O atual edifício é de 1514.  

O friso, ilustrando as diversas obras de misericórdia, é de Giovanni 

della Robbia (1525). A separar as diversas cenas com as obras de 

misericórdia, figuras alegóricas da fé, da esperança e da caridade.  



 

PARTE I 

Introdução ao tema e testemunho (30 min) 
 

Cântico: Onde há caridade e amor aí habita Deus 

Aqui nos ajuntou o amor de Cristo: alegremo-nos e n’ Ele rejubilemos. Respeitemos 
amorosamente o nosso Deus e amemo-nos na lealdade do coração. 
 
E um dia, com teus santos, nós vejamos na glória o vosso Rosto, ó Cristo Deus. 
Nossa dita será essa, imensa e pura, por toda a eternidade sem fim. Amén! 
 

 

Mensagem para Dia Mundial da Paz 2016 – Vencer a indiferença (2):  

 “Na raiz da vocação fundamental à fraternidade e à vida comum 

está a responsabilidade solidária... Existimos relacionando-nos com os 

nossos irmãos, pelos quais somos responsáveis e com os quais agimos 

solidariamente. Fora desta relação passaríamos a ser menos humanos”. 

 

 

- Ouçamos Margarida: um testemunho concreto da experiência 
pessoal de presença voluntária numa cadeia  (20-25 min). 

 
 

Cântico: A alegria do Evangelho é a nossa missão: felizes, felizes... 

 

PARTE II   

Partilha em grupos (30 min) 
 

1. O que me disse e em que mais me tocou o testemunho ouvido? 

2. Que dificuldades pessoais tenho para concretizar, na prática, o 

caminho proposto pelas obras de misericórdia? 
 

PARTE III 

Plenário (20 min) 

 

PARTE IV 

Oração final (10 min) 

Da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios (13,4-8.13) 

A caridade é paciente,  a caridade é prestável,  
não é invejosa, não é arrogante nem orgulhosa, nada faz de inconveniente,  
não procura o seu próprio interesse,  
não se irrita nem guarda ressentimento.  
Não se alegra com a injustiça, mas rejubila com a verdade.  
Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
A caridade  jamais passará. 
Agora permanecem estas três coisas – fé, esperança e caridade, 
mas a maior de todas é a caridade. 
 

Preces espontâneas, a partir dos testemunhos vistos e ouvidos. 

Pai – Nosso. 

Bênção final. 


